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Sim Não
Obrigado pela participação. Nós usaremos esta informação para trazer mais novidades para
você.



Por Bruno Giufrida — São Paulo
21/05/2024  08h01 Atualizado 21/05/2024
O surfe como você conhece está mudando. O avanço de tecnologias e investimentos altíssimos 
têm criado novas oportunidades. Se antes as praias eram os únicos destinos para os surfistas -
os profissionais e os  de horas vagas -, hoje em x1 de vaquejada betesporte dia não é bem assim.
Nos últimos anos, as piscinas de ondas entraram  em x1 de vaquejada betesporte cena.
+ Gabriel Medina testará prancha nova em x1 de vaquejada betesporte Teahupoo, no Taiti+
Quanto custa para surfar na piscina de  ondas do Kelly Slater?+ Siga o canal de esportes
olímpicos do ge no WhatsApp!
Praia da Grama foi a primeira piscina  de ondas do Brasil e fica no interior de São Paulo — {img}:
Divulgação
Atualmente, são três piscinas de ondas em  x1 de vaquejada betesporte funcionamento no Brasil
e mais dezenas pelo mundo. Além das que já estão prontas e em x1 de vaquejada betesporte
uso, outras  três praias artificiais estão sendo construídas em x1 de vaquejada betesporte São
Paulo (duas) e em x1 de vaquejada betesporte Curitiba (uma). Com ondas perfeitas, água 
sempre limpa e uma exclusividade impossível de se ter no mar, os clubes de surfe são o paraíso
de qualquer  surfista - mas ainda com acesso muito restrito.
O alto investimento, por enquanto, faz com que, no Brasil, a maioria das  piscinas de ondas esteja
em x1 de vaquejada betesporte locais fechados ao público. A Boa Vista Village, em x1 de
vaquejada betesporte Porto Feliz, e a  Praia da Grama, em x1 de vaquejada betesporte Itupeva,
as duas primeiras a ficarem prontas por aqui, são exclusivas para sócios donos de  títulos
caríssimos - passam dos R$ 600 mil. A Surfland, a terceira em x1 de vaquejada betesporte solo
brasileiro, é acessível ao público,  pelo menos por enquanto.
– É impressionante o quanto a piscina de ondas está crescendo. Quanto está evoluindo. Isso, na
verdade,  vem fomentando o mercado do surfe, o esporte em x1 de vaquejada betesporte geral.
Quanto mais piscina de onda, mais gente interessada em  x1 de vaquejada betesporte praticar o
esporte. Isso é muito positivo, ao meu ver, para o surfe em x1 de vaquejada betesporte geral.
Claro que ainda  é um pouco inacessível, é para um público determinado. Isso eu acredito que,
mais para frente, vai melhorar para que  todo mundo tenha acesso. E que todo mundo possa
aproveitar – analisou, ao ge, o campeão olímpico de surfe Italo  Ferreira.
Italo Ferreira treina em x1 de vaquejada betesporte piscina de ondas em x1 de vaquejada
betesporte SP — {img}: Paulo Barcellos
Em meio ao "boom" das piscinas  de ondas, o ge ouviu empreendedores, surfistas profissionais e
um médico do esporte; visitou as obras de um dos empreendimentos  sendo levantados à beira
do Rio Pinheiros, por onde passa uma das maiores avenidas da maior cidade do Brasil; surfou 
em x1 de vaquejada betesporte uma piscina de ondas. Tudo isso para responder perguntas
frequentes: como funcionam as piscinas de ondas? Quem pode  surfar nelas? Quais as
diferenças para o mar? E o futuro?
As tecnologias
Com água doce e ondas perfeitas, as piscinas de  ondas são, literalmente, piscinas - têm paredes
e um fundo bem diferente do mar. Para que deixem de ser apenas  piscinas, são adicionados a
elas maquinários gigantescos, que gastam muita energia, e movimentam água com muita
potência. O movimento por  baixo da superfície faz com que surjam as ondas.
Por enquanto, algumas tecnologias dominam o mercado de piscinas pelo mundo: American 
Wave Machines, CityWave, Kelly Slater Wave Company, Murphy's Waves, Wavegarden,
WaveLoch, Webber Wave Pools. Todas elas são capazes de criar  ondas artificiais para serem
surfadas longe de praias.
No Brasil, a Boa Vista Village escolheu utilizar a tecnologia da American Wave  Machines,
chamada de Perfect Swell, enquanto a Praia da Grama e a Surfland "fabricam" suas ondas com
as máquinas da  Wavegarden.
As principais diferenças entre as tecnologias são a variedade de ondas possíveis, a energia gasta
(consequentemente, o valor gasto diariamente  para fazê-las funcionar), o tamanho das ondas e a
maneira como elas são criadas. Cada uma delas possui um custo  diferente - todos ainda



considerados altos por investidores brasileiros.
"É mais molezinha, vamos dizer assim"
A frase do surfista brasileiro Miguel Pupo  pode resumir o sentimento de muitos em x1 de
vaquejada betesporte relação às piscinas de ondas. Mas não é bem assim. A onda  artificial tem
algumas particularidades. Uma delas é que a água é doce. Sim, isso faz diferença.
– A maior dificuldade é  a água doce. Principalmente aqui no Brasil, todas as piscinas são de
água doce. Para mim, o que eu mais  sinto é esse lance da densidade da água. A água fica um
pouco mais leve, mais transparente. Eu tenho uma  certa dificuldade para identificar onde está o
lip (a crista) da onda. Às vezes, você não consegue ver, ele não  tem muita textura – explicou
Miguel Pupo, em x1 de vaquejada betesporte entrevista exclusiva ao ge sobre piscinas de ondas.
Miguel Pupo em x1 de vaquejada betesporte  Pipeline — {img}: WSL
Em contrapartida, surfar nas piscinas é garantia de boas ondas. Italo Ferreira é campeão mundial
e olímpico  de surfe, está acostumado a surfar nos melhores mares do mundo, mas acredita que
as ondas artificiais são perfeitas para  momentos específicos.
– Eu acho que em x1 de vaquejada betesporte alguns momentos eu prefiro estar na piscina, pelo
fato de você conseguir pegar  muitas ondas em x1 de vaquejada betesporte pouco tempo. O
tempo é muito corrido. O tempo que eu tenho, quando estou próximo a  uma piscina, aproveito
para testar os modelos de prancha. Eu cheguei a testar num dia oito pranchas. Num oceano é 
difícil, porque depende da condição, da maré, do vento, de quantas pessoas estão na água. Isso
facilita e você ganha  tempo. É claro que eu prefiro muito mais surfar no mar, porque é bem mais
desafiador – completou.
Em entrevista no  ano passado, Italo fala sobre surfar em x1 de vaquejada betesporte piscinas de
ondas
Freesurfer, como são chamados os surfistas profissionais que viajam pelo  mundo em x1 de
vaquejada betesporte busca de boas ondas, mas não competem com frequência, Gabriel Pastori
também vê na repetição dos movimentos  a maior vantagem das piscinas de ondas. Em
contrapartida, acredita que a cara do esporte pode estar mudando.
– No skate,  você vai treinar 100 vezes a mesma manobra todo dia. No surfe, às vezes você tinha
que esperar um mês  para pegar um tubo. Viajar para o outro lado do mundo para treinar outra
coisa. Agora, estão inventando uma forma  de você ter essa plataforma igual, na x1 de vaquejada
betesporte frente, para você treinar repetitivamente. Já dá para enxergar, principalmente lá fora, 
também, uma elitizada no surfe.
Gabriel Postori é um dos adeptos às piscinas de ondas
Os três, porém, concordam: acreditam que quem  mais vai evoluir com as piscinas de onda serão
os surfistas amadores, aqueles que têm mais dificuldade para evoluir no  mar - por falta de tempo
ou imprevisibilidade das condições.
– Eu acho que vai impactar mais para o amador, para  quem está buscando crescer no esporte.
Quando passa para a performance, eu acho que é um nível muito além. O  desafio dapiscina é
fazer onda que desafie o surfista. Tem um padrão na piscina, aquela onda perfeita e que quase 
nunca acaba, que é o que o Kelly desenha e outras piscinas te entregam. Chega num momento
que o surfista  não é mais desafiado pela piscina – disse Italo Ferreira.
– Vai ser legal, vai ser bom, para os amadores mais  ainda por conta da repetição, porque no mar
eles provavelmente passam 90% do tempo remando para pegar uma onda boa  e ali na piscina a
garantia de uma onda boa é certa, e a remada não é tão complicada, você  não precisa encontrar
uma corrente para chegar ao fundo. É mais molezinha, vamos dizer assim – completou Miguel
Pupo.
– Eu  acho que vai ter duas mudanças. Não sei qual vai ser a maior delas. Mas vai aumentar o
número de  praticantes, porque a gente abre uma possibilidade enorme para os países e estados
que não têm litoral. E acho que  o esporte vai evoluir num ângulo mais agudo, sabe? Você pega
os filmes de surfe de 20 anos atrás, os  caras davam pequenos aéreos. Eu acho que a curva de
evolução tende a ser mais rápida – analisou Gabriel Pastori.
Preço  nas alturas e exclusividade
No Brasil, duas das três piscinas de ondas abertas até abril de 2024 são fechadas ao público. 



Podem surfar na Boa Vista Village e na Praia da Grama apenas donos de casas ou apartamentos
nos empreendimentos que  ainda sejam sócios dos respectivos clubes de surfe. A Surfland, por
enquanto, é aberta - a venda de "ingressos", por  enquanto, vai para datas até 30 de junho.
Na Boa Vista Village, em x1 de vaquejada betesporte Porto Feliz, podem utilizar a piscina de 
ondas todos os proprietários de imóveis em x1 de vaquejada betesporte qualquer um dos
empreendimentos do complexo Boa Vista, que engloba, também, a  Fazenda Boa Vista, que
tenham adquirido um título do clube de surfe - só não precisa arcar também com o  título quem
tem propriedade nos prédios em x1 de vaquejada betesporte frente à piscina.
Já na Praia da Grama, também no interior de São  Paulo, é preciso ser proprietário de algum
imóvel no empreendimento e, também, adquirir um título do clube de surfe. Nos  dois casos, os
valores dos títulos passam dos R$ 600 mil.
Praia da Grama recebeu etapa da divisão de acesso ao  mundial de surfe — {img}: Divulgação
Por que investir?
Sócio-fundador da KSM, incorporadora responsável pela construção da Praia da Grama e do 
projeto Beyond, que ainda não saiu do papel e será construído às margens do Rio Pinheiros,
Oscar Segall acredita que  as piscinas de ondas já são mais bem aceitas do que há poucos anos,
quando a primeira ainda não havia  sido construída.
Surfista de horas vagas, Oscar Segall foi a mente pensante da primeira piscina de ondas do
Brasil, a Praia  da Grama, inaugurada há três anos.
– Quando voltei para o Brasil, eu abri uma gestora. Não ia fazer mais incorporação.  Ia fazer
gestão de fundos imobiliários. Eu queria que uma incorporadora fizesse (a Praia da Grama) e eu
fizesse só  a gestão. "Eu não faço, está maluco?", "está maluco!", "não...". Aí eu falei: já fiz e vou
fazer. Voltei a  ser incorporador. Mas foram muitos desafios para levantar funding, porque as
pessoas não entendiam. Arrumamos dois investidores e compramos a  Grama para fazer a
expansão. Depois de entregue, tivemos a certeza de trazer para cá (para São Paulo).
– A diferença  de aceitação foi brutal. Brutal. O maior investidor aqui (em São Paulo) é o BTG.
Quando eu levei lá eles  falaram: "está maluco? Que negócio é esse? Segunda moradia?". Falei
com vários fundos. Agora, eu bati no BTG e eles  falaram: "não quero mais nenhum investidor, só
nós". Nem tive muito trabalho – disse Oscar Segall, ao ge, em x1 de vaquejada betesporte  meio
às obras do gigantesco empreendimento na Marginal Pinheiros.
Oscar Segall nas obras do Beyond — {img}: Marcos Ribolli
A 115km da  Praia da Grama está o Boa Vista Village, onda fica o Boa Vista Village Surf Club, um
clube de surfe  para moradores do gigantesco complexo às margens da Rodovia Castelo Branco,
que cruza o interior de São Paulo. Inaugurado em  x1 de vaquejada betesporte junho de 2024, o
empreendimento da JHSF também é fechado ao público. Podem surfar lá apenas proprietários de
imóveis  no Complexo Boa Vista - Fazenda Boa Vista e Boa Vista Village - e poucos convidados.
A JHSF viu, nas piscinas  de ondas, uma maneira de tornar seus membros ainda mais fiéis.
Longe do litoral, o principal empreendimento da empresa precisava  de um atrativo para os
frequentadores que surfam. A única possibilidade seria, porém, reservar esse espaço apenas
para donos de  propriedades, sem abrir ao público.
Na visão dos empreendedores responsáveis pelas maiores piscinas de ondas do Brasil, ainda é
impossível tornar  a diversão mais acessível. No futuro, quem sabe.
– O primeiro Tesla era caro para cacete. Agora, já é muito mais  acessível. O primeiro IPhone era
caro para cacete. Novidade de tecnologia é cara, mas o potencial de crescer essa tecnologia  é
grande. É caro? Sim. Mas a probabilidade de baixar o preço é muito grande. No Brasil, que é um 
dos maiores mercados, se tiver muitas encomendas não precisa pagar nem o preço de
importação. E tudo isso vai se  ajeitando conforme a tecnologia vai crescendo em x1 de
vaquejada betesporte escala – explica Oscar.
– Começou caro mesmo. A Praia da Grama é  super exclusiva, só para quem está lá dentro. O
máximo que a gente pode dizer de democracia é que os  convidados podem surfar, também, mas
é um lugar especial, né? Aqui, já vamos democratizar um pouco mais. Vamos ser três  mil
famílias.
Obras de uma das futuras piscinas de ondas de São Paulo — {img}: Marcos Ribolli



Já um pouco mais distante  do interior de São Paulo está a Surfland Brasil - a primeira piscina de
ondas do país aberta ao público.  Assim como na Boa Vista e na Praia da Grama, o espaço conta
com imóveis à venda para que, no  futuro, tenham acesso exclusivo às ondas artificiais do
empreendimento. Em seu site, há oito tipos de ondas disponíveis para o  público geral. Os preços
vão de R$ R$ 259 (para iniciantes) e R$ 500 (os outros sete níveis).
Já no meio  da poluição e do trânsito caótico de São Paulo, obras para a construção do Beyond,
às margens do Rio Pinheiros,  estão a todo vapor. Maquinários para todo lado, apenas paredes
do agora ex-Hotel Transamérica e restos de um laboratório demolido  num terreno de quase 100
mil m².
A expectativa é que, até o fim do ano que vem, três novas piscinas  estejam prontas e em x1 de
vaquejada betesporte funcionamento no Brasil: duas em x1 de vaquejada betesporte São Paulo e
uma em x1 de vaquejada betesporte Curitiba (veja mais  detalhes abaixo).
O corpo humano
As piscinas de ondas estão mudando o futuro do surfe. Isso, todos os ouvidos para esta
reportagem  concordam. O corpo humano, então, também precisará se adaptar. Diretor Clínico na
Instituto Marazul Medicina Esportiva, o médico Marcelo Baboghluian  é categórico: não há
dúvidas de que as diferenças entre surfar no mar e na água doce existem - e  não são poucas.
Mas por quê?
A explicação é até simples. No mar, o surfista passa a maior parte do tempo sem  de fato surfar -
remando, sentado na prancha... Na piscina, é exatamente o oposto. Como as ondas são
programadas e  vêm sempre com a mesma frequência, o tempo de surfe é muito maior.
– No mar, toda a parte de ombros,  braços, é muito mais exigida do que na piscina. Na piscina, é
repetição de ondas. A periodicidade das ondas é  muito maior. Você passa muito mais tempo
surfando. Demanda muita prevenção. E ela é bastante diferente. Aqui no consultório, temos 
atendido muito "surfista de piscina". É o indivíduo que tem surfado 90% do tempo na piscina e
10% no mar.  As exigências e as necessidades dele são diferentes.
– É preciso se preocupar muito mais com membros inferiores, equilíbrio da musculatura,  grau de
alongamento, quais são as lesões que o paciente tem ou não. Tudo isso voltado para o surfe de 
piscina. No mar, a maioria das lesões é na cabeça, pelo contato da prancha. Na piscina, você já
não tem  mais essa prevalência de lesões na cabeça. Tem lesões em x1 de vaquejada betesporte
várias regiões do corpo (...). O que está se  mostrando são lesões de membros inferiores,
tornozelo, lesões de impacto no quadril... – explicou ao ge o doutor Marcelo Baboghluian.
Médico  fala sobre diferença de surfar na piscina — {img}: Reprodução
A repetição na piscina, inclusive, tem trazido resultados práticos para surfistas  profissionais. Italo
Ferreira, por exemplo, nunca tinha havia chegado perto das finais da etapa do Surf Ranch Pro, a
piscina  de ondas do Kelly Slater, até 2024. Para tentar melhorar seu desempenho, o campeão
olímpico passou por uma temporada de  treinos na Boa Vista Village e foi vice-campeão na
Califórnia na temporada passada da WSL, a liga mundial de surfe.
–  Eu vim melhorando a cada vez que fui para a piscina. O exemplo foi no ano passado, na
competição da  piscina do Kelly. Eu nunca tinha feito nenhum resultado, eu não conseguia ir bem.
Eu treinei bastante na Boa Vista  e fui e fiz a final nesse evento. Realmente, você evolui muito
rápido. Não só quem já tem um nível  avançado, mas quem quer realmente aprender. Outro
exemplo foi quando levei minha namorada lá e ela se divertiu o mesmo  que eu – falou Italo
Ferreira.
A repetição sem tantos limites na piscina, porém, preocupa os médicos. Marcelo Baboghluian
explica que  nem os surfistas profissionais estão preparados para tanto desgaste, tanto impacto e
tantas manobras.
– Dizer que o atleta profissional já  está preparado para surfar a piscina em x1 de vaquejada
betesporte condições perfeitas e com menos risco, isso não é verdade, até porque  pega um
Ítalo... Quando ele sai da piscina, ele aparece aqui com outras dores em x1 de vaquejada
betesporte relação às que ele  tem quando surfa no mar. Do que ele tinha antes, entendeu?
Justamente por conta dessa repetição dos movimentos com muito  mais intensidade e
constância.



Equipamento
Tudo muda. A relação do corpo com a água, o custo, a exclusividade... E o equipamento.
Responsáveis  pelas pranchas utilizadas pelo campeão mundial e olímpico Ítalo Ferreira, os
irmãos Adriano "Teco" e Sylvio "Tico" explicam as principais  diferenças entre os equipamentos
feitos para quem surfa apenas em x1 de vaquejada betesporte piscinas.
Teco em x1 de vaquejada betesporte uma das salas de fazer pranchas  em x1 de vaquejada
betesporte x1 de vaquejada betesporte fábrica — {img}: Bruno Giufrida
Os materiais que dominam o mercado de pranchas no mundo são o EPS  (uma espécie de
isopor, poliestireno expandido, finalizado com uma resina específica) e o poliuretano (que são os
modelos "tradicionais", utilizados  há mais tempo pela maioria dos surfistas).
As pranchas de EPS flutuam mais e podem encaixar melhor nas piscinas de ondas, 
principalmente pela ausência do sal na água, explica Tyco.
– O equipamento pode ser diferente. Não necessariamente precisa ser diferente. Mas  ele pode
ser diferente. A gente trabalha bastante com materiais diferentes, entre eles o bloco de EPS, com
a resina  epoxy. As pessoas têm uma tendência muito grande de utilizar esse material nas
piscinas de ondas. Tem as pranchas também  as pranchas com bloco de EPS e resina de
carbono, também com um desempenho muito grande. Eu acredito que seja  uma tendência para
ondas artificiais, porque não têm a salinidade do mar, e esse material flutua um pouco mais – 
disse Tyco.
Teco, parceiro de Tyco na fabricação das pranchas de Ítalo Ferreira, acredita que as piscinas vão
impactar mais os  surfistas amadores do que os profissionais, como diversos de seus clientes.
– Para o surfista profissional, a piscina vai funcionar como  um "quebra-galho", para o cara não
ficar sem surfar. Isso acontece muito com o Ítalo. Ele vem para São Paulo,  Santos, Guarujá, não
tem onda, aí ele vai para a piscina para não ficar parado. Para o surfista profissional, a  questão
do aéreo na piscina não vai parar de evoluir. Mas a evolução do intermediário vai ser muito maior.
O  que demoramos anos para aprender, eles aprendem muito fácil lá – analisou Teco.
O futuro
Só no Brasil, além das três que  já estão em x1 de vaquejada betesporte funcionamento, outras
três piscinas de ondas estão saindo do papel. Duas em x1 de vaquejada betesporte São Paulo (o 
Beyond The Clube e o São Paulo Surf Club) e uma em x1 de vaquejada betesporte Curitiba. A
Surf Center, segunda no Sul  do país, será uma novidade em x1 de vaquejada betesporte
território brasileiro: terá tecnologia própria, seguirá os mesmos caminhos da Surfland e será 
aberta ao público.
Fabricio Stedile, CEO da Surfcenter, faz promessas ousadas. O projeto dos sócios, que têm o
apoio de Adriano  de Souza, o Mineirinho, campeão mundial de surfe, é de construir "mais de 20
piscinas pelo Brasil". A ideia é  democratizar as águas doces para a prática do esporte que tem
se tornado cada vez mais comum no país.
– A  gente entendeu que existia uma dor do mercado. Tínhamos esse grande impeditivo para o
crescimento do esporte. Identificamos, fizemos uma  análise do mercado global do surfe. E de lá
para cá começamos a desenvolver. Desenvolver uma pista de skate para  o surfe com água em
x1 de vaquejada betesporte cima vai potencializar muito o esporte. Todas são muito legais,
tecnologias bacanas, mas muito  fora da realidade do Brasil. Enquanto as tecnologias existentes
custam em x1 de vaquejada betesporte torno de R$ 1 bilhão, mais ou menos,  a nossa custa R$
40 milhões – disse, ao ge, Fabricio Stedile.
Muito perto do centro de Curitiba, a Surf Center  será construída num terreno muito menor do que
as gigantes Boa Vista Village e Praia da Grama.
– Por que criamos  um projeto compacto? Criamos algo que é 10, 20 vezes menor e pegamos
exatamente o filé mignon da onda. Você  pega essas tecnologias, a onda começa, forma, tem
uma linha de surfe, e depois desmonta. Criamos uma tecnologia que cria  a onda muito mais
rápido, evolui a onda de 8 a 12 segundos num power muito grande. E uma zona  de desmonte
que faz com que termine numa área de 30m. Pegamos o filé mignon das grandes tecnologias.
Enquanto isso, o  surfe chega, também, à capital paulista. Separados por apenas sete
quilômetros, dois projetos gigantescos saem do papel aos poucos, cada  um de um lado da



movimentada, poluída e barulhenta Marginal Pinheiros, à beira do Rio Pinheiros.
Com obras mais avançadas, o  Beyond The Club está sendo construído onde era o antigo Hotel
Transamérica, num terreno de quase 100 mil m². Os  prédios onde ficavam os luxuosos quartos
serão revitalizados e reutilizados.
– É uma missão completa fazer um negócio desses. É mais  difícil do que fazer um resort 5
estrelas, porque são muitos esportes, muitas disciplinas, muitas atividades e tudo tem que 
funcionar. Temos um sonho de que isso aqui funcione no nível de que quando você passar pela
x1 de vaquejada betesporte portaria eu  saiba que você está aqui e que gosta de água de coco às
16h na praia. Essa é a nossa  vontade – falou Oscar Segall.
A 15 minutos dali estará o São Paulo Surf Club, da JHSF. Com a tecnologia Perfect  Swell, terá
uma piscina de 220 metros de extensão e ondas de até 22 segundos de duração, com vista para 
a Ponte Estaiada.
Ponte estaiada ganha iluminação em x1 de vaquejada betesporte homenagem ao Onda do Bem
— {img}: Divulgação/WSL
Nossa experiência
No fim de 2024,  o ge foi convidado pela JHSF para surfar por 30 minutos na piscina de ondas do
Boa Vista Village. Entramos  na água já à noite, por volta das 19h, com mais alguns convidados e
membros do clube de surfe.
A sensação,  de fato, é bem diferente da que temos quando surfamos no mar. A água doce tem
uma densidade muito diferente  da salgada. A sensação de saber exatamente quando e quando a
onda vem até você é outro diferencial muito grande.
Repórter  do ge surfa em x1 de vaquejada betesporte piscina de ondas no interior de SP
Surfamos uma onda de nível avançado, para o lado  direito, com formação ideal para manobras.
Em meia hora, as oportunidades foram muito maiores do que teríamos surfando exatamente o 
mesmo tempo no mar.
O que também chama a atenção é que a força das ondas não diminui. Elas têm exatamente  a
mesma potência do início ao fim. No mar, as ondas perdem força do início ao fim.
Se as tecnologias ficarem  mais baratas e o acesso for ampliado, as piscinas de ondas podem
mudar o futuro do surfe.
Cabine de controle das  ondas artificiais no interior de São Paulo — {img}: Bruno Giufrida
Veja também
Surfe em x1 de vaquejada betesporte qualquer lugar: Brasil vive "boom" das  piscinas de ondas,
mas diversão ainda é para poucos
Com três prontas e três em x1 de vaquejada betesporte obras, piscinas chamam atenção de 
surfistas profissionais e amadores, mas preço para usá-las pode passar dos R$ 600 mil; ge testa
equipamento que faz sucesso
Sophia  Medina e Jadson André são convidados para a 1ª etapa do Dream Tour
Surfistas recebem wildcards para a primeira parada do  Tour, de 28 de maio a 3 de junho, em x1
de vaquejada betesporte Porto de Galinhas-PE. Evento distribui R$ 400 mil em  x1 de vaquejada
betesporte premiações
WSL: Alejo Muniz é vice-campeão no Sydney Surf Pro na Austrália
Brasileiro é superado pelo australiano Jordan Lawler na segunda  etapa do World Surf League
(WSL) Challenger Series
Leonardo Hansen e Kaylane de Souza vencem na abertura do Circuito Santos de  Surf 2024
Etapa foi disputada na Praia do José Menino.
De mãe para filha: paratleta paraibana é exemplo e inspiração através do  bodyboarding
Usando o esporte aquático como meio para seguir a vida após superar o câncer de mama, Tiana
Dantas passa a  tradição para a próxima geração
Circuito Santos de Surf abre temporada no fim de semana
Etapa inicial terá nove categorias em x1 de vaquejada betesporte  disputa no sábado (11), na
Praia do José Menino.
Circuito Santos de Surf tem simpósio técnico na Associação Comercial
O encontro contará  com os atletas participantes, patrocinadores e autoridades



Italo Ferreira vende 10 pranchas autografadas e arrecada R$ 100 mil para ajudar vítimas  das
enchentes no RS
Italo também anunciou que, com auxílio de amigos, também está montando caminhão para levar
mantimentos ao Rio  Grande do Sul
Scooby, Chumbo e outros surfistas de ondas gigantes começam ajuda às vítimas das enchentes
no RS
Grupo inicia resgates  que foram impactadas com o avanço das águas pelos temporais que
castigam o estado
Big riders viajam para ajudar vítimas da  tragédia do Rio Grande do Sul
Nomes conhecidos como Will Santana, Pedro Scooby, Lucas Chumbo e Michelle des Bouillons
estão a  caminho do sul do país para resgatar vítimas com jét-skis utilizados no surfe tow-in  
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